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DEU ZEBRA NO JOGO 
DO BICHO E XADREZ 

Autor: Franklin MAXADO 

Muitos dizem gue a sorte 
t coisa.que nao existe 
Vence aquele que tem fê 
E no trabalho persiste 
Mas o certo ê que o povo 
Jogar na lote�a insiste 

Pois o pobre sabe que 
Sõ com trabalho não teri
Aqueles belos produtos 
Que se deve ter no lar 
E que a televisão mostra 
Assim, dana-se a jogar 

Joga de manhã e tarde 
No Bicho e na Loteria 
Federal e EsEortiva 
Na Porrinha e todo dia 
Sinuca, Bilhar, Baralho 

· · E numa Dama vadia

Joga ainda Oominõ 
Briga de Galo e Canãrio 
Em Corridas de Cavalos 
E sõ fica como otãrio 
Pois alem de perder tudo 
Empenha at� o salirio 
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E destes todos que jogam 
Estã o Zê Severino 
Que veio da Paraíba 
Do alto sertão nordestino· 
Para o Rio de Janeiro 
Sonho seu desde menino 

Pois li na seca caatinga 
Quando via televisão 
Com propaganda e novelas 
De mulher, praia, carrão 
Não se conformava ser 
Solitãrio no sertão 

E se mandou por um ônibus 
Junto a outro companheiro 
Antes de fazer 18 
Rumo ao Rio de Janeiro 
Cidade das maravilhas 
Onde foi ser biscateiro 

Não achou emprego certo 
Mas ganhava seus iro�ados 
Em serviços de agencias 
Que arranjava c:i2do� 
Para limpar res1denc1as 
De ricaços abestados 

E dentro daquele luxo 
Comia sobras na cozinha 
Sentia assim a distância 
Da fortuna tão vizinha 
E ele tão miserãve1 
Mas a esperança mantinha 
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Danou-se enti��a jogar 
Para ter d q�e queria 
Mulher boa e bacanagem t.r:11 

O prazer e a orgia 'r

Freqüentar buates chiques 
Como o patrão fazia 

O dinheiro que ganhava 
Era· p� ra a L�te ri a 
Porqu•n�le nao namora1a 
Quando �uito, ao forro ia 
Ao futebol e ao cinema 
Sua ilusão vivia 

Deixava at'� de comer .. -�,·i 
Atra�ava o pagame_nto . , 1

, 

Do aluguel do q �,a-r.,ti_nh:o ';Pra fá-'zer di ve,r�irrh�"nt,o· 
De J·ogar em 't�dd jógo 
E sef' ri é'ô1 'nifm·:,fiomento 

Comprou �m livro dé sonhos 
Para ver o que sonhava 
A fim de interpretar 
Qual era o bicho que dava
E sonhava em todo sono 
No outro dia jogava 

E quase nunca ganhava 
E ia todo o dinheiro 
Ate que um dia foi 
Com o traje �omingueir2 
Ã feira de Sao Cristovao 
Como era costumeiro 
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Tomou lã umas cachaças 
Com churrasco e requeijão 
Comprou um folheto novo 
Falando de frei Damião 
Mostrando um seu milagre 
Dum jumento santarrão 

E leu to�o o oordel 
Puxando um fogo danado 
Se apagou logo cedo 
Dormindo um sono ferrado 
E sonhou com o jumento 
Do folheto retratado 

Segunda-feira acordou 
Mais cedo e bêm disposto 
Carregou todo o que tinha 
Com fe e com muito gosto 
Nas dezenas ll e 12 
Ao passar no primeiro posto 

E todo amigo �u� via 
Tomava mais.emprestado 
E não foi nem na agência 
Trabalhar de �lugado 
Pois nesse dia jogava 
Se pudesse até fiado 

E o jumento ê o burro 
Para quem joga no Bicho 
Foi comentado se sonho 
E formando um buxixo 
Os amigos também jogavam 
Vendo-o bastante ficho (fixo) 
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Cercou o burro com grupo 
Dezena, centena e milhaf 
Do prêmio primeiro ao quinto 
Com as pules a dobrar 
Cada vez se convencia 
-Oue acabara seu azar 

Mas acontece que não 
Foi sõ nosso amigo Zé 
Que tinha sonhado_burro 
E que nele_teve fe 
Parecia ate praga_ 
De ferrugem em cafe 

Os amigos tambêm foram 
Jogar n�quele palpite 
tom pouco a coisa espalhou-se 
to burro era um convite 
Ate cambistas jogavam 
óeu uma febre de burrite 

Todo mundo via burro 
Ate· nas placas dos carros 
Descarregavam no bicho 
Não pensavam ser esparros 
sõ pensavam em enricar 
Por esse� modos bizarros 

fambim dava no jornal 
A batida dum caminhão 
Na avenida Brasil 
Com um torto carroção 
Matando o burro e dono 
Fazendo ai a sugestão 
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A mul�ti ��na Helena 
Que vi1liia amasiada 1 r1 

Com o �brtuguis da �enda 
Tomou uma tamancada •; ,., 
Porqtfo foi ped,ir di_Ao�·1,ro 
Par� fazer sua par1da íl , 

E s���odia dar Bdrfd�. 51 �­
Pois, 'S torlhou com. o, seu >hbmem · 
E po'r. ca'usa do e 'pra�·pj te hi '' 
Quase Que_ 1 ã o· 1)àuJ '.��•: 
O port�gues xing�u tan�9 
E proferi·u feio nome 

O português acalmado 
Tambem jogou escondido

Pois no dia anterior 
Seu Vasco tinha perdido 
Desperdiçou tantos g�los 
Que o deixou enfurecido 

No Catumbi, dona Mêrcia 
Uma velha fofoqueira 
No·di� em que não sonha 
Faz teste na cafeteira 
Risca llm rf6s foro e joga 
Pra ver sua·-� �es tei rà 

Nesse di ar;re 1a vi ú;l 9dm.5 
Um burr'i'co ·es cri tot1lhho 
Na �or-ra'.. do s�,t,I; ·cffe,.h 
E Ja f·e·z,,.seu borlior,i11.ho 
Chamartdo suas viz1nhl� 
Pra faz.e.rem um· j-l)'gff.rH1tlo 
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Atê lã em ,Bonsucesso 
Que dizem não ir prã frente 

brPois tem caveira de burro 
Enterrada no ·dormente 
Seu povo carregou forte 

h ,Yí�Ja'ndo �es b ra gadamente. 
i!mbim a coroa Este1i' 

� 1 Nao tinha arranjado nada 
Naquele fim de semana 

, . Então deu sua sonhada 
o:Com um jegue ·imoral 

E acordou inspirada 
�omentava com a Dora 
���ga balzaqueana 
�ue tinha ido i missa 
Com a roupa mais bacana 
Pareci a mula ,,de .padre 
.De.ssas que não nos engana 

E no morro da Mangueira
Na subida da favela :(j 

Nos 2otequi.ns da esqurfna
E ate pela ,·janela ·.,o:·

Todos joga,Víam, no bul"lrfo 
Rezandm�ceridendo vela 

.ePíIDa-t!ndo' 'Suas pr:omàssas 
1, ; : P'rra1 d ar carq u e 1 a a1 n,-;f; ma-] 

Un:s:;i (·a,t:ê· que p rometiain 
.S�itrie1n'i no., Carnaval 
:Fran,ta,siados de burro 
Comendo O, capi nza 1 
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Outros f't'Z1am macutCa 
Dando cachaça pra Exu 
Pois seu dia i na se�unda 
E pegavam um cururu·· 
Ce&tur1v1m· •-• boca 
E a parte do mucumbu 

Todo mundo ficou besta 
Vendo bvrro em todo canto 
Fazendo suas burradas 
Nunca a11 se jogou tanto 
Bateu r'tCOrde de renda 
E causou gfral espanto 

Era pra quebrar a banca 
Se desse a enconchembrança 
Pois jogaram para burro 
Torrando sua poupança 
Sacando das cadernetas 
Porque tinham esperança 

Antes de chegar a hora 
oe dar o tal resultado 
Era um total suspense 
com O povo emburrado 
Para conferir seu jogo 
Com o que jã tinha dado 

Quando chegou esta hora 
Era um s11enc1o de escuta 
Deu o burro na cabeça 
Foi uma alegria batuta 
Mas tomaram foi um coice 
Com a desculpa fajuta 

!. 1 
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Pois o povo não tem vez 
Nasceu pra burro de eaPga 
Tomar taca no seu lombo 
Ate· seu prazer se amarga 
Porque então o resultado 
Na prãtica, se embarga 

E foi o que os banqueiros 
Fizeram pra nio pagar 
E ficar com os bilhões 
E ao povo enganar 
Disseram que a roleta 
Programaram pra parar 

E que estava viciada 
Que alguêm interessado 
Tinha feito o vazamento 
Informado o resultado 
Pro povo poder jogar 
Num nümero programado 

Deram com os burros n'ãgua 
Todo o povo que jogou 
A maioria bem·triste 
Por sorteio perguntou 
Mas ante as ameaças 
Logo se acomodou. 

Mas muitos inconformados 
Estavam a protestar 
E ficou por isso mesmo 
Porque quem mandou jogar 
Numa coisa ilegal 
Que e jogo de azar 
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A PoHci a à'ssim não toma i·os 
Conheci"mento do ocorri do .'�:'.

1
� ;: 

P&��Y;e �odos_sabem bem 
Que,o B1cho,e·proibido 
E assim crun os braços 
Não b�ta�_nenhum sentido 

Bota su.a· nião hO bolso 
Nada sabê'·'ê' n�da vê 
E 'ai daquele,,,çoitado 
Que vã a 1 i r.e 'qiu e re r .. · u ·

Vai logo pro ji·lindro 
Sem poder se defender 

Justo foi'o gue se deu 
Com o Zé.paraibano 
Não se conformou e foi 

:� t 

Dar queixa que sofreu dano 
E lã na Delegacia 
Logo entrou pelo cano 

o ettrivão lhe �ozando
Diz que tirou grande sorte
Mandou logo recolhê-lo
Na cela do xadrez forte 0 

E e 1 e que nunca jogou ·i S'So ., �-.: 
Foi ser peão numa ·êorté .. ,[')

P Orem a P O 1 Í ci a t•e Vê' e ' ·. l' 

Do caso investigtr( 
Pois os j�tftais �fnf�rmaram 
Exigindo res tourcfr 
O aparelho e pr�nder 
Os bich�iros do lugar 

l- t 
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E prendeu muitos peixinhos 
Pois os grandes escaparam 
Como sempre acontece 
Porque eles se livraram 
São experientes, vivos 
E pra isso, jã treinaram 

Somente o nosso Zê 
Foi quem pagou pelo pato
Aliãs, pelo seu burro 
Pois foi fazer desacato 
Se queixar pelo delito 
E testemunhar o fato 

Severino agora vê 
O sol nascer no quadrado 
Entre três barras de ferro 
Mas jâ estã acostumado 
E não vai se emendar 
Pois sonha mesmo acordado 

SÕ não joga mais no burro 
Pra não lembrar da cadeia

Pois o seu burro ê zebra

E sõ lhe deixou na peia 
SÕ vai jogar no cavalo 
Querendo seu pé de meia

E lã fora todo mundo 
Continua a jogar 
Sabendo que vai perder 
Principalmente se ganhar 
Todos de uma sõ vez 
Porque não vão lhe pagar 
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Assim, o jogo e azar 
E burro i quem nele joga 
Deixa �e comer e gasta 
E no vicio se afoga 
Di zebra quando se ganha 
Mas o Bicho tã em voga 

M- al passou Ze Severino
.. ·A- costumado a jogar 

X· adrez, ele conheceu 
A- dormecendo a sonhar
D• o Bicho jã viu a zebra
O burro foi seu azar . 

. São Paulo, junho de 1980. 

· _P·rocurem nas· �oas livrarias

� livro "O Que i Lite�atura
' 

de Cordel?", apresentado pe-
.

.

•1 o jorna 1 · 11 .Pasqui m" e edita•

do pela COOECRI e fiquem sa­

bendo o que e literatura de

Cordel. 



TABELA DO JOGO DO BICHO 

1 Aver.truz 01 02 03 04 
2 Agula 05 06 07 08 

3 Burro 09 10 11 12 
4 Borboleta 13 14 15 16 
5 Cachorro 17 18 19 20 

6 Cabra 21 22 23 24 

7 Carneiro 25 
,..,.

.:o 27 28 
8 Camelo 29 30 31 32 

9 Cobra 33 34 35 36 

10 Coelho 37 38 39 40 
11 Cavalo 41 42 ◄3 ....

12 morante 45 46 -47 48'

13 Galo 49 50 51 52 
14 Gato 63 54 55 56 
15 Jacar6 57 58 58 60 

16 Ltllo 61 62 63 64 

·11 Macaço 65 66 67 68 

,a Porco 69 70 71 72 ,. 
19 Pavão 73 74 75 76 

� 

20 Peru 77 78 79 60 

21 TOtJro 81 82 83 84 

22 Tigre 85 86 87 88 

23 Urao 89 90 91 92 

24 Voado 93 94 95 96 

25 Vaca 87 98 99 00 
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